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A crise de trabalho na lngla- ' , -
. “ ancamentos de ue foram vie”-

terra póde avaliar-se pelos se- "lilªs de llmllepllhllliªiln ' . . ' P q 53
_

. ' , , _ _ _ riasem Lisboa, velhos repu i
' _ Desempregados... 1.359.100

,. , .. . . :, . ,, ., .. ' . , ' nos, republicanas times, de
' _ — * '

' . -, são conhecidos os truquesd q
' O sr. Leonardo Coimbra, ago-

, f

. ..
ra, diz que em breve tornará pú- . ' , , ' 1 ' r vencerem em algumas ass *
blicos os motivos que o levaram

, ' . , bleias.
X , ,

mos.
' , ' , _ . ª ..:, , resultados obtidos, foram manda-

Mas para que o faz? o caso Fez-nos 'o sr. Mayer Garção, o brilhante e sédaloucausrdioo da

assembleias.
iehte de silêncio de que se vêltªdOÍCSJEmpOS daPropaganda, que lutou com os que lutaram e Os monárquicos sentemâg

rodeado. Seaté os monárquicos sofreu com 08 perseguidos, ªmªvªm referências que nunca Plªfºn" perdidas, compreendem que, bem
lhesªiss'eram que estava a ser in- demos merecer-lhe. ' ' ' ' ' « « vigiados e guardadas as urnas,
constitucional! . A uns tão modestos como simplez reparos que no último nú-_ , _

_ _ _ _ -—é vê—los já barafustando, .por-

1 Q Prlmelro de Janeiro.—Ten- no Mundo de 27 de dezembro ihndo, respondeu-nos o sr. Mayer que querem validadas as elei-
,do entrado, no passádo dia ], Garçao com êsse pedaço de prosa que vamos transcreverhe que é,

, , , , dªdª Pªiº experiente e lª' maiorias. contentam—se agora
_- _portante etão conceituado diá— bonoso Prºfessºr. ªº dlSClPulº que SÓ

com as simplez minorias, que
.th. “que, atravéz de tantas vicis- grande, a sua imensa vontade de bem apren er para com segureZa"situdes por que pássa a impren- ªgir.

' prática.
_ _sa, se conservou sempre um dos E transcrevendo—o ªº seu lll ªr dº hºnl'ªnº Campeão agrªde— Veremos a tal «formidável,
' _i'nelhores ornamentos do jorna- -ce assim a honra que ao Camps benevolam

_ _

mas,nas últimas eleições cam xº

'guintes números: %

se serviram os monárquicos

.ª. pedir a sua demissão. Espera-

_,
_ _ ,

_ das repetir as eleições nessas

gerente arrumado—tal & 0 am- ideia democrática, o velho republicano dos entusiástrcos e arreba—

_ _
sofrerão uma formidável derrota

* mero do «Campeao» fizemos ao seu artigo Principios : tradições

. .
, .

ções. Eles, que disputaram as
inº seu 55.º aniversário êste im- gratamente o afirmamos, a aprovação

_

tem. ara se impºr, _a sua

conseguiram mercê da sua velha

,
, , ,

ente (lªis dª,,fº lºf' retumbante vitória». Veremos se
: “Alamo português, o «Campeão. nalieegaomme d faut.

. . - " -

_

e ,: " : . - conservam ao inenoso trinco, já' ªm.”. ªº seu cºlegª dº Norte ªs Ao Campeão da: Provincias, ue é um jornal onde se escreve com as que não conqurslaram ª chave.
Wªªls Sincerªs fªltºu—ªções! ª em mãos e não com os pés, sendo de res o a sua correcção bem natural num or-

'

.| ,especial ao seu director, sr. Jor- gão que é o decano da imprensa portuguearmereceu reparos _o ' o que Segundo um telegrama de
igc de Abreu, que 0 tem sabido nesta secção publiquei, subãdinado ao título: Principios e tradições., como Roma, transcrito nO“ Mundo, D.
"immer & uma altura e "uma pº- 0 discute com aquelaeleva o

_
que eu já-acentuel serindís' ensavel para de— Manuel (assinando D. Manuel

' fªçãº Verdadeiramente invejáveis. terminados assuntos, que interessam as esferas das mais agtas _ideias, só mepode ser grato responder as suas considerações. não com : ebegancia que pre- 2'03 ”i de Pªntufª!) lavrou um
. ,. ' sume na minha pena, mas com a sinceridade de quem não está na Repúbliaa respeitoso protesto perante a

Victor Margueritte, prosador senão para afirmar os róro_ , 8 da razão e ºs direito:
Santa—Sé contra a facto de ela

um? poeta dos mais apreciados em Nº ªfªgº que mºmº“ ªª ºbªºwªªºªª dº Cª
conceder ao Presidente da Repú-

rança, conceituado jornalista, º" dºmºªsªªr "“fªctº
. . . . pela mais crassa ignorancia. Esse facto é 0 de nunca, nas sua doutrinações blicª ª prerogaiiva dª ÍmPOSÍÇãº

,pr mediado por unanimidade da_ L
ou mesmo no seu programa, os republicanos dos tempos da propaganda terem do barrete cardinalício. por isso

,, ão de Honra, por causa de instituido como um principio dogmach a obrigação de ser ateu ou inimigo da que essa preragalím pertencia à

icq-tag 'assagens dº seu recente religião. 0 que os republicanos queriam, e o que fizeram, foi a Separação da
-

.
, , . _ . coroa portuguesa, e que êle é a

ªv“) , Garçonne», que a Gran- igreja do Estado. Separar, porém, o Estácio e a Igreja não significa tomá los
.. 'h , , inimigos. Não o são na República dos Estados—Unidos, como o não são na Re- única º legítimo sºberªnº de Par-

- [lle L ancelana da mesma Legiãº, pública Francesa, como já não são. se alguma vez ,o foram, na República Bra- tugªl.
_processo para êsse fim ins- sileira. E por isso mesmo o nome de Deus e frequentemente invocado na Gran- No Vaticano, sorriram, mote—:""ªªº' iulzºu imºrªis» º certº imagens?:sistematiza wanessa:assinasse? iºn-se e WH é umª

331,5?"ªgrªriª??? ªfinª; figos, claros, precisos, leves, insofismave'is a lei da separação no Brasil, e nin- perrlce de menino, que mª de

' '
guem ignora tambem que a França é uma nação eminentemente cristã, tendo longe. e que já esqueceu ª- ' -

. ª 200 000
desaparecido depois da guerra todos os

. .

equívocos ou malquereuças que exis- vitoriosa fuga.

_“ ' Entre nós. dª-“ º contrário. tiam entre a igreja e o Estado republicano.

'IÍ,

.

"."-.

-
E o que dirão os senhores in-

-
Fo isto o que eu disse a para o comprovar citei um trecho da roclama- .

Ú.» "fºres há que escrevem ver" ão revolucionaria do 31 de 'Ianelro, e enfeixei os nomes" de Guerra jlunqueirn, ; tegrªl'StªS? *
, “' ' 'e 'ºs hºffºfªªi e ªindª 03 fª- lves da Veiga, Rodrigues de Freitas, Sampaio Bruno, josé Falcão, Manuel de

,._ f membros da Academia. Nada Arriaga. dr. Pais Pinto, Laªno Coelho, e muitos outros poderia acrescentar,

,
d _[ é C ld Ed Ab T , i de Q , | . Uma nota curiosa: loi emfim

" .uma 'coisa com a outra,'dir— cºmº ºª ª ºª ª ªv. “ªmº 'º": "ºiª . “ªtrºz. ”umª.” ªV'ªlprêso Eduardo Nunes, 0 «Assa—

' — _ - toda a melhor élite do pensamento republicanoporque'nnsmo jose Elias Gar— - . , -_
“ª mª? ª essenc'ª dª ºbrª é cia, Consiglieri Pedroso, Bernardino Machado,. nunca fizeram campanhas sis— '"hªdººº que tem lá um vªstªs“

_ «, ,
tematicas Contra o sentimento religioso. Nomes que se casam contrapôr a es- ? mo cadastro poiiáalr ? que é um

. Mªs a verdade, também, é tes nunca se poderão obscurecer, eeu tive mesmo enSefo de notar que Teotilo .? dos indignados assassinos no

_ cada u (e ' _ Braga, ateu confesso nunca enveredou ara as práticas de grosseiros secta—í ' ' n 3 . () cª..

. m T ª suª ºpin'ãº lr'ismos, % 'mâsmo ãselogdendo dizer de _ ªgalllhães lªlala, tigre-pensador,?“ “3:31:30 dãaâªâªâsgãaªía? ªlle que

'
omem ee uca oe ees mo ue am a a u ovar cava ue as ain—-

dw.“ Brouillard, a célebre ç p ' q Pº q

— .-
panhus anti-religiosas já não tinham viabilidade nas nações mais adiantadas é mimº loquªZ. fºi Cºmªndº ªºs

' ,. inhª. foi presa, há tempos do globº.
. . . . guardas a sua odisseia. e a certaegªlguém perguntºu—nos por- . '. altura: «desde que fugi, pouco

ª f é que, advinhando ela tudo,_ ,, , ,
Mas não 'ha Quem discuta : iél exclama o Campeãº dªs P'ºW'iªªs' Se , me ªssªltª“ º receiº de ser prelº.

; “' adivinhou quela ver-se nes— nãº hºuve-“ªªª quem discutissa as crenças religiosas, qu: devem ser inviolaveis ' Eu lia toJos os dias os jornais,

, ., apuro, Verdade digª.“, com pela liberdade de consciencia, não-havia 'quem pretende.—'se pro.—c ever do cam- de forma que andava sempre bem

º nosso consulente que po da democracia portuguesa todos aqueles republicanos que não duvidam!ª' . afirmar essas crenças « ertelta elintelramente subjectivas». Porventura o Informado ªºb'e ªª ªcusªm!“
— "dª não t"'º“ ª <80ft€ Cmnpeda da: Provincias?gnora o que se passa em certos arraiais extremistas. policiais para a minha prisão».
'ª' Dºm numa cautela de onde se tem da liberdate,

ªº

,
id t d sob_aãleun£bllcíl.w “Buffªlo igu rldá dosi mªul

':
, an _ s orcs no empo. a monarquia _ o gnora parce o, esen 0 ass m, a,

-

"' qu dº ".hªwª véritlcado'que se pretende exercer uma coacção sºbre. o espirito de todos os DO Mundo, “cºrtªm“
bitº — tai rio—tira, com bsol ,. .ª,“ - _ . _ “_ «Quando os'heroicos aviado-

. De tºdos São conhecidos 08 “item anos, apresen : d ªcta. utamen aeomcos os seu .ra Gago Coutinho e bacadura
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Viciados como estavam os
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Cabral foram a Braga,o proprie-

tario da alfaiataria Pacheco, da

rua de S. Marcos, delirante de

entusiasmo, exibiu na frontaria

da loja, numa grinalda de lam-

padas electricas, & seguinte sau—

dação:

Biva os Hávia Dans

Biva ás aguas Luz : tunas

Garantimos a autenticidade:
—

e louvamos'a intenção da alfaia-

taria Pacheco.

.

Gazeta de Coimbra—0

sr. João Arrobas, incansável de.

tensor dos interesses de Coim-

bra, acaba de dar uma novator—

ma ao seu conceituado jornal

Gazeta de Colmbra, que muito

o amplia e embeleza. e que im-

cia publicando as fotografias de

a'guns seus colaboradores.

Ao velho amigo, as nossas p

isso
cardeais felicitações—por

que desqar prosperidades a uma

gaZeta tão progressiva ela uma

redundâncta.
,

wº—

[

.iiiii limeirteiri“

fazem
“dª:

,

 

     

Hoje,

de Rr zende,

dorm.,D. Elvira

ro) e D. Margarida de Lemos

lhães-

de Almeida.

Áiém, a sr.ª D. Elisa de Seabra

Rangel e o sr. Manuel dos Santos Fer-

reira.

- gusta Soares de

D. Tereza Bravo TOrres.

Em 10, as sr!“s D. Maria“ do Am-

paro de Vilhena Pereira da Cruz,

Severina de Moraes Ferreira, D. Ana

Augusta Regala Lebre e D. idaiina Mo-

reira Regala.

Fm li, as sr.” D. Zaira de Seabâa,

a

Castanheira da Fonseca e os sra. Li-

Saigueiro e Manuel de

Mendes da Costa," D'. Maria Candi

vio de Campos

Figueiredo Prat.

Em 12; os srs. Firmino de Almeida

e Brito e dr. Augusto de Castro.

Gente nova: '

Deu a luz uma fortuna: creançad
o

D. Maria Leonor

l'edrosa Neves, esposa do sr. dr. Ma-

nuel das Neves, nosso colega do De-

bate e ilustre professor do liceu, a quem

sexo masculino a sr.“

eudereçâmos 'as nossas felicitações.

0 Em Monção.

creança do sexo masculino, a sr.“

julia Camelo Ferreira, esposa do nosso

presadu amigo sr. Manuel Firmino de

Yihêna Ferreira,-digno eserivão de di-

reito daquela comarca. _

As nossas sinceras :ciicitações.

Viageiroot

Esteve em Aveiro. honrando—nosª *

com a sua visita, o grande republicano

e nosso presado amigo, sr. dr, joão Re—

zende da Silva, quintanist- de medici-

na na Escola-medica do Porto.

. Está entre nós o nosso presado

inteli ente en-

aminhos
amigo sr. Luis Novais,

genheiro da companhia dos

de Ferro. “

. Regressou a Lisboa, o sr. jaime

da Cunha Coelho.

9 Deve seguir.

fessor-primário ali, sr. Severiano

Ferreira Neves.

enfcmosi

l

    

  

    

   

                     

  

  

  

  

  

as sr.nª D. Crisanta Regula

D. Ana Faria Miianos ,(Ca—

Faria Milano; (Cado-

Maga—

Ámanhã, as sr.“ D. Maria isabel

Alves de Oliveira e D. Lucila Lopes

Depois, as sr.” D. Adelaide Au—

Oliveira Machado 'e

deu à luz uma

brevemente par a

branca (Oliveira de Azemeis), o pro -

er—

. reira Neves, irmão do distiftcto profes-

sor do nossotiiceu, sr. dr. Fraincisc'v

Esteve doente, com um fortíssimº" porem a imensida'de ' dos mares

ataque de reumatismo lombar agudo.
ª'" " " '

a sr.ª D. Maria do Amparo de Vilhena

, _ “ ' ..r ;':.t na

Campeao das Provido?“

a..-('in

E' contra isso que já se começa &e
r com umª absoluta razão. e

ue para a liberda-

esse protesto é mais para & dignificação da epublica do

de da te no espírito de todos os republicanos, qu
e a essa f rentern culto. Na

minha consciencia ninguem manda. e a sua bwin-abilidade
e tal que surte—,,

lhante pretensão'só pôde despertar um sorriso de piedade. Mas ha uma lenda“

a desfazer torna-se forçoso provar ao pais inteiro que a República não é o

2

é absolutamente hostil

ue meia duzia de sectarios querem que ela seia. isto ,

religião que esse país professa. Com u
m desassombro próprio da sua grande

alma, o ilustre presidente da Republica não tem perdido ensejo de desfazer a

lenda dessa hostilidade. e não é esse um dos menores serviços que tem pres-

tado á Patria e a República. Contudo, prosegue ainda a tentativa de manter a

todo custo essa lenda, que corresponde a uma tiraria mal disiarçada. O dever

do jornalista republicano, digno deste nome. é proclamar a verdade, e se ver-

dade é que“ politica e religião são coisas diversas,- e ue sempre que a religião

não invade a política e a politica não afronta a relig ão, fer-se-há chegado a

“uma verdadeira pacificação 'de espiritos, num Estado republicaeo com
o o nosso.

Quanto à questão do ensino religioso nas escolas particulares o Ca

que eu por ele quebrei lanças.

das Províncias está em erro, se acaso presume

Naoe exacto. O que eu posso ter, visto nesse (projecto que o actual governo

enunciou perante oPariamenro,
eum sintoma a orientação que acima expuz

e que e tambem. por certo, a do Campeão das Províncias, vrsto dizer—_uos que

à igreja é necessario dar—se mais, muito mais liberdade, do que a liberdade

que actualmente ossue. Era possivel que eu defendesse esse projecto que .ao

.sr. dr. Leonardo cima—ia mereceu a excomunhão da parte extremista e in-

' tolerante do seu partido; mas houve um argumento que suspendeu a o

unico que tem um valor que se não ode desconhecer. Esse argumento e o da

inconstitucionali
dade do projecto. o que tenho lido ainda não conclui que .

essa inconstituciona
lidade não exista.

roiecto é inviavei enquanto 5 ,não mo '

deve. ser fº '.' ,, ..

“um as,-'Eom essa diªvºªiºªº de

Pereira da Cruz. que se semeiª Mtº

melhorada.
,

'Com um eczema no pescriço,

tem estado dºente, tin—
pia cauda Mm-

toza, o sr. Silvino Rezen'de'dl Silva,

laureado terceiranista de Direito na

Universidade de Coimbra. '

___/__
-

o advogado Cherubim
do Val;

le Guimarães mudou o seu

escriptorio para a rua do Caes

(no edilicio onde está instala—

do o Banco Popular Portu- '

guês e & Empreza de Sal, Ld.)

w-

0 tempo.-— No mês corrente

será, segundo as previsões de C.

Paubo :

t a 8, bom tempo.

9 a IQ, tempo chuvoso.

ao a 31. tempo variáVel.

A carne. - Deu-nos a creed.

,a ,desvanecedora noicia de que

a carne. . . sibin mais quatro tos-

tões em quilo. Quatro tostões

apenas. E' uma msignificâ uia,

dizem, quando pedimos [quinhen-

tos gramas—um
tostão“ mais ! *

"São as bôas-festas dos posf—

sos fornecedores.
l'

' Se todos assim nos cumpri-

mentam, bôa nos vai a vida';

Conferência. 7

Conforme prévio convite ex- '

pedido pelo Conselho Superior '

judiciário, reuniram na, 5ª"._'feira'

última no Tribunal judicial dés-

ta cidade os Contadores-dejuiz'o

de Direito do districto, a fim 'de

com o enviado pelo mesmo'Con- ..

selho, sr. Ribas de Avelar,'Con- ,

tador da 6ª. Vara Civel “de Lis- ,

boa, conferenciamm sobre a'riõª- _'

va Tabela judicial em geral. ees-

pecialmenie sobre a organização»

do Mapa mensal a enviar'àqu'e'le ,

mesmo ConselhaÉsse ma, a, ser-,

viço creado pela nova %abeiaf-

tem por fim fornecer “ao Cons.

Sup. os elementos bastantes para

que se possa aliªsàbêr quais ,os '

proventos que ,cada funcionário-.

judicial per'cebeu,quér paraso'bie- .

eles se poder calcular uma lota—-

ção regular relativa a cada" _funcio—“f

nario, quér para o quediga réspe ,_

to a distribuição dum'a sobrar;

ção semestral a favorecer os fuiii-'

cionários das comarcas mªu;-»

rendosas e que ,percebamjitittjl,

quantia inferior ao limite inibir“

eStabeiecido a cada tenciona; ºi

conforme a classe das respectiv: Z

comarcas. . j “Í ' .; _'

. Trabalho bastani'e _co'mpl

do e morôso'pela falta de, f ' ,

o sirva sem remuneração. viS '" º»

sr. Ribas'de Avelar têr, decidi,-.

que todo o dinheiro entrado. «

cofres dos magistrados e of't * .

de'justiça sería sagrado e soi j'

deria a uma distribuição juSi .-

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

   

  

    

  

   

 

     

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

   

 

   

   

   

   
     

   

  

  

  

 

  

    

  

  

   

   

o contraria, e que

tuto fundamental da Re _

vel o projecto quee—na ' sua essencia justo e em nada preiud

Creio que não posso ser mais leal nem maisºcategorico.

o_sectarismo, a into-

Uma coisa na a fazer por enquanto: proclamar que

ierancia, o rancor por aqueles que não pensam como nós, em tudo e por tudo,

o debate das ideias substituído pela rossaria e pela insulto, são nódoas na

vida da República. Correspondem a v cios que no fundo são de uma origem

truculenta própria dos regimes: despoticos e não dos regimes de liberdade.

Quando a República não tiver essas máculas, das nais, de resto, os seus ver—

dadeiros principios não teem a' responsabilidad
e, : armonia social espalhara,

em tomo da sua bandeira, osºbenefici'os da paz e as garantias do progresso

Creio que respondi ao Campeaoadas Provincias com
algumas daquelas pala-

vras firmes que tem tido a beuevolencia de apreciar nos meus escritos.

mover Garção

"Não quisemos, nós', "que dirigindo embora o decano dos jor-

não tivemos a veleidade de querer

nais portugueses somos novºs,“

discutircom o velho lutador qne é Mayer Garção. Mas aquele seu

rn que lemos

artigo, 'que lemos cont a _ªcuriosidade e a avidêz co

todos os __seus escritos, dádo o enibate de opiniões continuo a que

o sr.' dr. Leonardo Coimbra deu aso defendendo aliberdade de en—

sino religioso [nos colégios particulares, pareceu-nos insufiente pe-

rante a lei—e dai a despretenciosa demonstração que fizemos. da

inconstitucionali
dade do projecto, Com o que o sr. Mayer Garção

absóluiamente concorda, o q'ue'=antecipad
amente esperávauas.

. Mas nós não. dissemos que, não há .quem discuta a fé. Nós dis-

semos simplezmenteçqu
e «a crença não se discute porque não pó—

de, porque ltda deve (mentir seu. E continuamos a dizê-lo. A cren-

do snbstractum do individuo, assim »

ça e um, sentimento e'jfaz'ª parte
.

como a cor é tambjmnrnsen
timento'aom vénia aos senhores lilo-

sofas) dos nosaosuolhosf
—, , ,

Não deve'discutir—se, dissemos. Hoje, vamos mais além ainda:

não na quema'discuta-"
fporque, como o sr. Mayer Garção num

outro artigo disse, aqueles poucos que querem expulsar a religio-

sidade dosespirims republicanos, fazem—o, “«não com argumentos,

lícitos a toda & prspegsnda ou doutrinação. mas com insultos ou

groaserias que só podem prejudicar primipios que pretendem ali-

cerçar-se na mais. sólida “razão., ' '

Estamos, portanto de acordo,

prestar ao sr. Mayer Garção & homenagem

cera admiração-pela
boa obra de republicanismo

puro

vem realizando.

   

v

e só nos resta uma vê?. mais

da nossa grande e sm-

que S. Ex.ª

  

D.

 

' Três factos culminantes-na vida diplomática portuguesa

fública Se podemOÍ-i re-

durante o curto preso dá'vidadá Re,

gistar, todos de altíssimo'valore consideracâo internacionais:

, lº. "A entrada de Portugal na Guerra ao la'o dos alia- equitativa pelos funcionários :

dos, como meio de valorisrcao da nos a aliança Secular com diç'ªisrjªndº também-ent Vili!"

a inglaterra e como garantia do [10350 património colonial, pnncrpro dº eªiªbªlªº,lmº"tº,çº=

ão foi. ,uma estaVa"tªc-'_lhado sêr. defraudada) e antes se aposentações, convrnha, pªtª ' *

que iª. ' ., , ,. , _ ele fôsse facilitado em Lig.

tado com o reste—sede ixiongn à soberania por-
'

_vê hoje como

niguem; ' M.: _ , _! . ..

,, ' aº. «A viagem pre 'denriial ao Brasil, que teve por fim

' a m; 1. tar o beiisãtpo gesºo que (levou os nos>o heróicos na-
_

tre-radares aérios,z68po coutinãoxªsacadura
Cabral, & trans— seriam Convocados os 'dW ,“ '

_, ,,,_, Fªinª PF??? constante-da copiadmes dessa região os

confiança depositada nos seus cálculos; na" coragem e tests-,iricto,e ali atordarem ninha

que houvesse” uniformidaq

orga ização dos Mapas; e “à?

motivo, que levou o Cong. ;]“:

Vidar o' sr. Avelar a,:“iaéçhs

visita a Certas terras , para, , ,
 



uma deorganização,aprovei—

Wº' é claro, a ocasião para

dªta:" as dúvidas que por ven—

ma a execução da Tabela tives-

3 já suscitado, colhendo ele—

juntos e atendendo as reclama—

goes que sobre ela se lhe fizes-

&

wÃssim se congregaram êsses

Éuncionarios em volta do sr. Ri—

de Avelar que solicito e

numa bôa disposição manifesta,

e desde logo dispôz bem to—

s os presentes, se prontificou

; desempenhar-se do seu man

dato, tendo deixado em todos a

impressão do seu saber e da sua

bºa vontade em concorrer para

satisfazer as desejos justos ex-

posêos.

claro que desde logo o sr.

Ribzliªs de Avelar disse só se po-

der iormar um conceito seguro

.. da Tabela daqui a seis meses.

º quando essa Tabela começasse

a.rer completa aplicação a todo

o processo, mostrando no entan-

'to desde já vontade em advogar

as alterações que não atingindo

a base moral de Tabela, a inde—

ndencia da contagem dos Emo-

mentos para cada funcionário,

hão dependendo os proventos

de nas do maior ou menor nú-

útero de actos que o outro tivés-

se praticado ou se lhe tivessem

'oontado, todavia tendessem a me—

ihorar as condições económicas

'dos funcionários das Comarcas

fracas.

" Por isso junto dele foi advo-

_”gada a alteração ou a possível

abolição, pelo menos para as

Comarcas de 3.ª classe, da per-

'centagem dos 20 0/0 a abater ao

.emolumento liquido de cada fun-

lªctonario, e que reverte a favor

,flioa respectivos cofres, percenta-

"', m que sendo a mesma para to-

,,as as comarcas fére sobremó—

ido os proventos das de menor

-rendimento, e tambem retirar da

. ”responsabilidade dos Contadores

o que diz respeito a presos, bem

Ícomo ajusta alteração dos pra—

:- . aos para as contas, e que sendo

_hitda os estabelecidos pelo ve—

ho Codigo do Processo, quando

das contas eram de uma .aci-

dàde e ligeiresa pasmosas, se

thão coadunam com a complica-

o das contas actuaes e com os

, os serviços, sujeitos a prasos,

“ a que estão agora obrigados os

_ "Filhotes Contadores.

m Todos ficaram convencidos

”de que estas primeiras reclama-

. ,.ções seriam atendidas, retirando-

" seo sr. Ribas de Avelar decerto

.?, impressionado com os seus

* colegas e com os senhores escri-

Y.,ães de Direito que estavam tam-

”riªm presentes, levando tambem

decerto deles uma impressão de

ªpetencia e de bºa camarada-

  

    

      

    

   

'.

Ao sr. Ribas de Avelar foi de—

olerecldauma taça de Cham—

nit'e no Cisne da Arcada, ser—

ªªi“ isso de pretexto para as

- “eilações feitas ao sr. Ribas de

Vªlnir em nome dos Contado-

; R$ e Escrivães de Direito pre—
lentes, pelo dr. Alberto Ruela

llama improvisada saudação

_. em relevo as qualidades mo-

45%& competencia proficional,
%" vontade de acertar emfim,

'"-,

Ribas de Avelar.
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tência física dos navegadores, e numa afirmação da força mo- sendo acompanhado a estação

por vários dos seus colegas que

:Aveirovieram ouvi-lo.

ral da raçaportuguesa e da imorredoira alma da Pátria;

3". Aimpoição do barrete cardivalido a S. E A ,uiles

an: telli, pierogotiia concedida'pcla Igreja Càtóli a desd.

it:.;«is remolns apena-, além de o têr sido a Portugal, a três

das grande potências: à França, a Áustria e à Espanha. '

Nada neSSe acto, da praxe diplomática da Igreja, afectou

o decoro constitucional ou as pessoais convicções sobre rna-

téria espiritual das altas personalidades que por dever dos seus

transitórios cargos a êle se tinham de submeter como de—

monstração dum profundo respeito pela consideração interna-

cional da nação portuguesa.

E asSirn tinha que cumprir—se, como se cumpriram, to-

das as ciremónias litúrgicas, que eram o complemento do acto

da imposição em si.

Portugal, que deve têr sempre em vista osinteresses não

só materiais mas também morais do seu povo, cdma a dentro

das suas fronteiras a prática" de muitas religiões a que Volun-

tà:iamente, e num'respeito devido às leis, se submetem os seus

naturais; e sendo assim, necessário éra acreditar junt) de si

os representantes da direcção dos resPectivos grêmios, de

forma a que os seus respectivos interesses pudessem sêr sabi—

dos, fisCalisados e facilitados num comum desejo de mútua

concórdia e respeito. :

A imposição do barrete cardinalício vêlo reforçar e con-

gregar, digamos assim,_as tendências da mais franca aproxi-

mação dos dois Estados, o temporal e o espiritual, devendo

têr sido para nós um motivo de satisfação a observação agora

dessa antiga honra concedida a Portugal.

E, para fmalisar: & qualquer desses três grandes aconte-

cimentos diplomáticos da Repúblca- está ligado o nome do

Dr. Barbosa de Magalhães, que por isso mesmo assistiu no

Palácio da Ajuda ao almoço oferecido pelo Chefe do Estado

lº. Ao da entrada de Portugal na Grande-Guerra, pois

que fazia parte do ministédo presidido por Azevêdo Couti—

nho, que por tornar intensiva a nossa preparação militar foi

derrubado pelo célebre movimento denominado das espada;

nº. A0 de ida do Presidente do República eo Brasil, ou—

de o ocompanhou como organizador daquela importante mis-

são, e como Ministro dos Negócios Estrangeiros;

3". Ao elevado acontecimento último da imposição do

Barrete cardinalício, pois que foi durante a sua gerência na

pasta dos Negocios Estrangeiros que se continuou a tratar

das bases da nova política de aproximação com o Vaticano,

ultimando-se tudo quanto se prendia com o contínuo uso

por parte do Chefe do Estado da praxe observada na quar-

ta-feira 3 de janeiro.

Aveiro deve, pois, ufanar-seldessas honras que nela se re--

Hetem, tanto mais que Barbosa de Magalhães apelar dos ma-

les com quetêm premiado o bem que tem fêito a uma imen-

sidade dos seus patrícios, continua votando um desmedido

amor à terra que foi a de seusAvós, seus Pais, seus parentes e

que é a de muitos dos seus sempre fieis e liais amigos, que

muito o continuam admirando e se regosijam com os seus

contínuos triunfos.

___—_,:

ExpOs com toda a clareza a

base, da tabela, que foi estabele-

cida sobre os principios de isen—

Agradeceu o sr. Ribas de Ave-l

lar a amabilidade dos seus cole-

gas, que muito o deixou penho-

rado, fazendo uma larga disser-

tação sobre o seu plano da no-

va Tabela, e declarando ali que

o seu projecto fôra alterado, re—

sultando dessa alteração a serie

de disposições, algumas contra

ditorias, que viéram na primeira

publicação da Tabela no Diario

do Governo, uma diminuição nos

limites minimos dos proven—

ms por ele marcados aos tun—

cio..á- os iudiciaes, ,e tambem uma

diminuição em alguns dos emo-

lumentos fixados para certos actos

dos Senhores Escrivães e da Con-

ta, resultando disSo ficarem des-

contentes e desconfiados os fun—

ção que toda a sua vida tem

advogado e são norma do seu

viver, terminando por saudar os

seus colegas e oferecer os seus

serviços em tudoque tenda a de-

fesa de classe.

Falou por ultimo o sr. Cón-

tador de Oliveira de Azemeis.

E' um funcionário distintissi-

mo e sabedor que prendeu por

uns momentos a atenção dos pre—

sentes, discreteando largamente

sobre Tabela, com aquela profi-

ciencia e saber que lhes dão a

sua longa pratica e estudo sobre

processos.

O sr.Ribas de Avelar seguiu

acionários judicia'e's,de provincia.'depois no Rapido para o sul,

   

  

  Natal

! Estatuetas, Vasos de fantasia,

Caixilhos em bronze, Periu'

marias estrangeiras, Malinhas_,

para senhora e homem, em,

cabedal da RúsSla, artlgos de|

iNonldade, e Charutos estran— l

elros.

Iª SoutoR__atoIa—HVEIRO

DÍVíFSªS

Os jornaisaqui _e ali con—

tinuam bordando algumas

considerações e noticias acer-

ca da carrapata que o senhor

Leonardo Coimbra nos ia

arranjando com a chamada

questão do ensino religioso

nas escolas particulares.

Agora porém, mais apa—

gadamente, o que sintomati-

sa a entrada do eSpirito pu—

blico sob esse ponto de vis—

ta em franca convalescença.

Regosijamo—nos com isso.

Pela maneira como foi

atacada e solucionada & crise

porque se passou, se viu que

todos mais ou menos cum-

priram o seu dever—

0 espirito republicano

arvorando o seu estandarte

de legalidade Constitucional,

impondo-a sobremaneira às

atenções do Pais e do G0—

verno;

O senhor Leonardo Coim—

bra, coerente com o seu

especial modo de ver e com

o seu compromisso, demi—

tindo——se de ministro da ins-

trução publica. —

Sim senhor, assim mes-

mo é que devia finalisar a

questão, que afinal terminou-

com honra para ambas as-

partes.

E agóra compete a cada

um zelar pelo cumprimento

da lei que mais uma vez saiu

do novo combate com as

mais iniludíveis provas do

prestígio e acatamento que

tem e todos, gozeraarlos e

governantes, lhe devem.

Por isso é de crêr que as

autoridades e os funcionários,

todos aqueles que têm por

triplo dever olhar as leis,

executa-las e fazê-las exe—

cutar, não movam o es-

pirito público que esta ques-

;au têve () grande beneficio

le acordar (bem se diz que

há males que vªm por bem) a

de novo se levantar para exi-

gir que no ensino particular

se observe o cumprimento
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das leis sob aquele ponto de E' pena, porém, que os li—

vista, e para exigir tambem ceus não possuam do gover-

a demissã> imediata das au— no um subsidio anual para

toridades e o castigo de aque- as despesasa fazer cºm aque-

les que demonstrarem pelos la especie de' serviços que

seus actos menos resolução nós Nada a gente deve re-

em o impor..

*

, sam aqui vir—..os pr

conhecer serem ªde. utilidade ;

pública, e que assim nãoposf ;

ÍMQÍÍOB GB?- '

De vez em quando lá apa-

rece um, realejo a remoer-a

ária da perdição de Portugal

Mas que maniail

Então um País congo o

nosso, com tãograndes reªl

cursos, com um imperio co—

lonial _ tão, afastaram (porque

só numa das nossas inume—

ras colonias em Angola. ca-

be duas ou três vezes a Fran—

ça) tão rico, pôde lá'socumé

bir às dificuldades em qUe,

como todos os Países da Eu—

ropa e alguns da Asia, pre-

sentemente se vê! -

Pois Portugal, que possui

a terceira parte da produção

universal de cacáu e da cor—

tiça; que prodús abundante-

mente todas as especies olea—

ginosas, não falando nos seus

afamados vinhos; possuidor

de uma extensão de terreno

continental _insular e ultra-

marino onde cabe varias ve—

zes a peninsula Iberica, é lá

crivel que tenha dado 3 al-

guem a impressão de que es-

tava agonisante?

E pelo que diz respeito a

sua produção em café e em

borracha !. . . '

Positivamente quem as-

sim fala é de uma tola igno-

rancia.

#

O corpo docente do Li-

ceu Centrai Vasco da Gama,

desta cidade, iniciºu, emboa-

—hora, a serie de conferencias

que tinha planeado como

meio de uma mais larga EX-'

pansão cientifica, e literaria.

Já ali fez ouvir a vóz

dos seus conhecimentos e de

sua erudição o sr. dr. Fideli—

no de Figueiredo que pren-

deu durante uma hora e meia,

com a magia do seu fluente

verbo e com a delicadeza da

sua exposição, anumerosa e

cuidada assistencia que ao

Liceu tõra para o ouvir.

Achamos muito louvavel

a iniciativa do professorado

do nosso Liceu, tanto mais

que dela necessariamente. co-

lhem belos resultados não

apenas os alunos que fre-

quentam as suas aulas, mas

todos os que compreendem

a necessidade de sentir dila-

tados os limitados espaços

da sua ilustração e do seu

saber.

.' ciencias e da literatura Gon—

çalves Teixeira, Teofilo-Bra—

rebros do Pais.-no mundo das

ga, Leonardo Coimbra, Fer—-

reira da Silva, Luís Woodan—

se, Ricardo ? jorge. Afonso.

Costa, Candido de Figueire-

do, Mendes Correia-, eaten—-

tas outras talentosas” cere—

brações nacionales» ,

' No entanto,—.a boa-vonta—

,de do: ilustre reitor do. nosso

iLiceu e a dos seus colegas é

grande, e elas com o produ-

to de festas liceaes que,. dj—

ga-se de passagem, muito

calaram no entusiasmo e ani—

mo públicos, decerto conse—

guirão os meios de suprir...

a deficiencia de meios.

Pela nossa parte as nos—

— sas mais calorosas simpatias

lpelos propositos de tão va—

lorosa colectividade.

.

Tenham paciencia e des-

culpem. “Por mais esforços

que íaçâmos não consegui-

mos que os artigos saiam

isentos de erros que ,por ve—

zes alteram esrr'uturallmento. o

sentido” do que eacreverrios.

Pois se no nosso ultimo

número e nesta “secção“ saiu;

[a respeito dos golpes defes—

1tado, p'FningIrem, em' vez de

;ínfringír! Seja tudo. passou

4 em abono dos“ nossos pecados.
., ... , ª ' . ' *

l

biente
___-—

Elirriilam— a demarcam

Esta questão. que 'por. tão

.pequenínqcoisa Começou, tem-se

continuado.

res directores ,do teatro, com

grande. _

sa. Mas se os .Senhores não nos

tem deixado com cartas. ditinhos,

comentários '(!) Não havíamos de

responder-lhes, de lhes demons-

 

'trar, deforma- & que até os

senhores o cómpreendessem, der-

rubando as suasipretenciosas pre—

tenções, apontando—os linha por

linha, palavra por palavra, os er-

ros que foram nascendo daquele

erro original?

' Os senhores provocaram-nos

foram os senhores. pois, sóos

senhores.

provocassein com. umaôimplez

espanholada. era muito. possivel ,taqu!

ique nos calássemos, que não os E creiam»

 

. Pratas artísticas, Joias em Platina. «

Ouro e Ouro Branco, Cristais e Mâr- '

anos-es guarnecidos & prata, e ouro,“

.'Relógios Pulseiras em Ouro. P.;-nta

«: Aço, Omega (: Longines. Estºjos

para Brindes. Colªres “deparei”; 'e"

l Will-ªºWWF

creiam—o o_s "senho-.

.com imensa mágua nos-.

quem começou-. Senna ]

cpadiçirqs. electricos em prata.,

  

  

u

zzz—ri.

castigássemoaMas até- nisso os

senhores andaram com
uma gran-

de inielicidade,porqu_e nos pro—

vocaram com unia ineorrecção,

com uma indelicadeza—a única

coiSa talvez, que nos poderia le-

var a sacudi-los.

“Dissemos no último número

do «Campeão» que. iríamos mos-

trar o que os senhores têm feito,

forçando-os a abreviar a sua sai«

da do lugar que ocupam, e disse-

mo's assim porque, irelendo a.

carta que um leitor e accionista.

nos enviou, e .»não encontrando

nela senão verdades e correcção,

resolvemos publica-la. Não o ta-

zemos ainda, todavia, porque al.-

guém nos véio dizer que alguns

dos nossos leitores têm cer-

tas dúvidas, que vamos eliminar,

o que nos ocupará o espaço de

que hoje podemos dispôr.

Fica a carta para o próximo

número. O nosso atencioso .infore

mador decerto nos desculpará o

atrazo na publicação, continuan-

do, até, a dizer—nos mais coisas...

se aquelas que a carta contém

não bastarem para, na situação

'em que " imponderada, imprevi—

dentemente . se colocaram, os

«impelirern' ao único caminho

que já agora podem seguir, e

que, se não 'éfairoso, é pelo me—

, “os releVant'e—declinar o
cargo

"Elucidando, pois, e demar-

cando, devemos dizêr em primeiro

lugar que o autor destes escritos é

o Director,-editor do «Campeão».

Declarãmo-lo para ' que todos

saibam quem assume inteira,

absolutamente a responsabilida—

de pelo bom ou mau uso que

neles se faça da gramática. Têml

saido, sim—e continuarão, natu-

ralmente—, com erros de caixa,

que escapam à revisão (como,

por ex., no último, a frase: erra-

ram/rumam”: est. e nesta ou-i

tra: «.V. 5x3 ériãol'eun, onde evi-j

mas

dei- '
dentemente tálta um que),

com erros de gramática. . .

item-poster a Vaidade de afirmar

que dificilmente se encontrará

um ,só que seja. Se os comete-

mos, no "entanto, que alguém

ito-los note. mesmo anonima-

mente, que“ muito prazer teremos

em discutir o caso e em nos con-

iesàarmos [vencidos, se vencidos

formos. “Somos novos, e meSmov

que .velhos fôssemos não nos;

arrogariamos infalibilidade. Des-

de que sejam bons, todos os con-

selhosouviremos
e atenderemos.

Que saibamos. porém. até ho-

'e,,só numerro
,caimos— em no-

' e da car-

direcção.

lialrnente

.tar Os' mostre sintax

nos dirigiu a

'os senhores,

toR tora—Avinmd i

  

'o declagãrnos, 'que já dos (aire?-

pendemos'.
, .

Porque levantamos a ques.

tão? Nós não a levantamos—ªres.

.pondemos apenas. Não nºs. '

io verme-nos sem entrada-tranca,

. Podíamos exigida, se; quiséssemos

——pomue ª, direccãe tenemos.

não pôde retirªi là imPrensa'ps «bi.

lhetes de redacção». Mas,,ndsnãp

vamos ao cinema. Falamos'e tala.

mos. porque mãº. ,cºnsentimqs.

porque nao consenttremqíhnunââ; l

'nós que; _Põmos o,, ,me ór, -

nosso esforço em_resp.e,itar e,” ei)-

,chsrde » ªtenções . toda" .a”. gente.

gque seiam. menos. polidas sem—

,:nosco. , . , ,

i Para-se sêr director do tea-

;tro, não éipreciso, fazei. previa—

mente um exame. um. concurso

em que a gramática ocupe 0 <

principal lugar. Mas o que nele

podemos, requerer é— um mini-

mo de ponderação que os for-

ce insensivel, automáticamen—

te a respeitarem até quem 'não '-

mereça o respeito de ninguém, , .

Resoeirar toda a gente, ser“

correcto, delicado, atencioso,?-

ra todos,... Conto, isiojsâaíie

como isto.,nos entra Liª,.áltiiªrlªº'“

jmovendo-a. blandiciandoiái ,

ª E olhemos a .iaçtos: '. _ Í ;_-

Constituiu se há poucotentpp, ._

em Aveiro. .um nov clube—"o *

Sport—Clube Beira—N rir—f,;(meé :

iormado, na sua totalidàd£,',p'9r “

rapazes, rapazes novos.,.qlle.ã_í'pª

curam entreter os seus ólciosjeªg

envolvendo-se fisicamente,; '.

novo clube foi inaugurado rio

passado domingo. Na véspera,,-

ivieram trazer—nos “m'ºfiçíº'rçººªfa

 

   

   

'vite para a testa; que termina?

assim:
,_

tenho o prazer de convida; o». '

ihrnal de que=V' E:.ª «e mui—1 ,

' to Digno' Director & fazem?

' representar nesta testa. .

Certos.de que aereª.

honrados com a presença'ªg

representante do decanº“ :

_ jornal: portugueses".- . _. '

Que bela lição, que lição mp— _

gistral êsses rapazes. rapazes titiª

vos, souberam dar-lhes. sen, «-

res directores do teatro-aveirg

E a gente sente—se atraido 5 ,

ra êsses rapazes, :que 5.91% ,,

impõem, tao novos,—là nossa, ,_ ,

patia.
,

Os directores do teatro

guem caminho oposto. Rest:

do? Atastamas simpatias. ;.

, Prosigamos.
, ,.

[ Deturpando absolutamem'.

verdade. os senhores dizem ':

'q'uem quere ouvi-los o ,que m .

to bem entendem, e o cedº:; º-

que muita gente não con "

  

 

  
    

  

  

  

 

  

 

   
   

  



Iweâo das, PEQ? ' 5

-en,—tºª_,. . ,e--%%ªaa—ªªºªºi'ªÍ-L—mºªªª.Wªrriºr »'ª'-;;.lo atravéz as varias e yaria- _.au ;» », (.». , - . , “MW;? da Naçãº.? ., - '. ' "

': __ nuances (vá lá o gel; ismo) : - = ª ' - º * '_ ª' O ClabcªMárlo Duarte feste-

]OU tombbm ruidósarnente aren-

, _ ., esa.

e ºs senhores, na ainsi que .
trada .do “novº duo com as cos—

  

  

    

    
    

  

    

  

  

    

  

  

  

   

 

    

  

   

   

   

    

 

   

 

   

 

  

   

 

  

    

   

  

  

  

 

   

     

    

   

    

 

   

   

  

   

   

  

    

   

   
  

  

  

  

  

  

 

.= .: “l o . " :“ :: “<. Q ªfinª mo ”"Wªªíuªíà'

** possuiu de emendar a mão, "umª: ""th "gªz-frªnk,“ do ªªªáªâªªá; ,

lêm dido. ,. . , UM FEIJO Dª, an ' , lo», não se 'te um dos omais repw (ªmªdªs girandolls-ãe foguetes

' ' ª º ª“ f“ “ " "_;- r'ª ' º' bl :ªntigoí' ªàªque nunêâ e com úmdõ ips“ ceia na uol

, A verdade, porém, é Só "mªr Kºff; Pâªªªg'gâªfº'çªª " " ' d ou ser desde:-Kim prlmãil'b "se reuniram” & sócios eiquecêmr-
a só. Esóagoraoexplanãmos E ª ”d'? fºgªçª; d reu deverasani “d A :

ae de diversas bocasºoltvi- E º sªy?“) ª s " %* - , - . ,mª 'ª- _ º dªs—€€€
. rqí fi º l sparg! rando! i «ius-“(..mas obrigãifiis'oiiiros Cidadãos to ”(Meriti-Duarte for o primo!-

..us fases. ª fmªÇ ªs» ª gumas Enquanto o só! se escondia ª pensar como e es esse # - ,. [ . , .,, , . , , . , grande ª o & evalltar a sua taça nestes

" uós lá- prewstas, e qne ºs "Nªgª-51%,“ o_mar. _ , d a., mas . fuidnmçntalmeuç termo'szv

" hores espalham para se justi- “€,. hªs d bl ª;“? -' íª“— rª k_p— .ª. n,,iw, , Meus senhores '

m am tº as ª as r " º ' E que mal virá dar às batam: ,, ' 'rem, sem contudo repararem (:me =pat'rôno dem casa :
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numero?!... ,, ':

Qomq encararão esses (lberalãq,

,; , . l. .. .— .: + . , :.., _qu estão cada vez mais caras.tne$nl' . ., . qne mais, Çªdayêz mªis ª 51 “'Pelo tettopenetrando . naqrn s recondita das aldeias, ondeut ºº'-"Pªndº, dººldº & Vºsªª Bªnª“
, 'Pnºª se mcnmmam. essas Um rªid entrºu Bilendºªº meios de'transpom de contribuições lez'a'ª Joªlagsr de destaque nesn

. ssoas que no-las disseram es-g Vem, vem, disse eu assombrado. se tornam quasi dolosa. a' mês:! cabe-mea'obri ã def

' d' ostas e 'os senhores a ' . Bªilºll'mª ª fªcª: ª º:“ Pãº ªºl: « Que dirãº esses liberais (só mh ' " - ' '- ª“; º ". . lSP , $ . . 3 'Mas-' quando se foimotoso , :, « _! eles) , ue me” omelhor d t nr 0 primeiro brinde. Mas Antes

etenderem negar, a dizer 'de Sºbrmjtªqº acordei,—' 'ª º ' º ªmºº_ _ . , .. ;, ecra necessario para,», quçsm eu quero'picdir-vos ue :» ido

em ªs ouvrram. Sentindo-o de quem 'stou ªdiando gg carater economico e' 'de 'instruçãv'e como um relnmpagoíl tddogpvós
Tentei com ela ser trocado. " .:.. ' ' , . , ,, , .

- ,Qs senhores, lamentavelmen-_ , ., .. , _. ãgªºâflffós âigfsiífãspggtâgâªªgg teopaes um pensamento enero

“' ,, desconhecendo que 0 nãº Pº— Nessa dºce qureh'çaó ,! "fi " :WWmaoísmmap dª ªªdªdºª P:““ª ªqººiªº "ºªªºª

_."ç-diam fazer, resolveram retirar os Da noute bela do luar ' poder, “baseando o seu ataque” de ex— Cºnsocwsqtzªejã marcharam para

"bilheieS :, (“dªs ªs rºdas- A aura sopravalígejrgl,_ ,,_,_ , pulsão no svmplissimo facto desse rui—' a'eterna'viagern da. verdade
. P r :,) Eº ,, . t“ d . ' Fádo estava adormecndo. distro entender, e'muito bem, que nos E,ªbdrtº Gªc_pªrcnteqis am
“ções. < .quc. . l lll u e eco Eu de ªmo: a conversar Colegios particulares se poderá estabe- * “ '

cotn'tudo querer-.com ele empa-

narra alégrra desta festa, eu brin-

do pelas prosperidades desta as—

sociação e pela felicidade de, to-

dºs os sócios presente e ausen-

;tesç—lfizendo votos 'para que o

novo ano de 1923 seja para to—

dos muito propicio. '

nomia? Não, porque não é êsse

o espirito , que os tem guiado,

"porqlle não “foi êsse O espírito

º que os animou quando se—fêz a,

'-._lnstalação elétrica no teatro—

. ºque, tratando—se duma sociedade

. “anónima, devia ter sldo iei-

ta, -medlante concurso.

, *.por quem, alheio & dlrec— . . ' » ,“? queniroscrara n gerem o tabalho'e

- ção,, melhores garantias Hoje, que ,tao desenvol- qserem epolsde'saberem adouniaa

[lotar-acesse. Porque fºi então? vida e florescente se encOn- gãgàºªgâªggªggggmggglgg ,

., “Porque alguns membros tra ª imprêdSa diária,, qslor- “ªlgma », 1 — ,

da imprensa local 05 hos- - de f vincia em. * dº Bem sabem. eles, esses ateus da

:. tlllsaram, crlticando-Ihes "ªls Vº — ' _ ªll.; ”ªnova, quetod' spassaram' pelas es-

- os seus actos na gerêncla cªldªedºiªlnelúfººª mteres- ºº'ªª quªndº " tºrª ºbtiáªiºrªº º* ª , _ . . . .», ,,. ensino religio: a“ 'rande dificuldade
_ ...por oque parece entenderém ses Vitals dã Rªçãº, devem. que encontrª,:àwggrª se fazerem)“;

que ª liberdªde de crítica fica também, e ,qgá'sí principal- depois de lhes terem-_ ministrgdnkna

' .,“ vulgansanósmgers valores, E' cªrol-is:? neãse tempo h::via
u , . . . . - - - os ran es 'erais e Cºnscience e

' ªew ªz,PºÇfª;ffgsâs qgrgggªº esnrúwemªlsªwmªm “suª.” da moda... ' . '
- & gara " º” . “ ' e 98. região, enriquecendo assim Como um simples ex., recordara—

ªpfºfl'fámºs ºS dlfeCÍºfês d «feª— ' 151310 ' e tºdªs . , mas agora esse grande vulto-ds scien—

.ªffº', ªº se "ªliªrªm. . ª) .ª .WS .x_' ªdo .,.l ciª. que se chamou Dr. jose Falcão,

, lª . com quem perante gaspar; , TiO gi que acompanhava a esposaercomgós

- " , - « Vimos mais de uma vezí atsá espada-

—. él queria iazor uma ren—"de' BW» IPGSÉDQOéle— mwNº“ onde elª.
. , », _- . ;: - , ,- __ , , rarassrtirals

ºlªmªçãº- Devºlvemºª 0 bi" mentos “OVOS 308 estudiosos atos religiosos, indo dspois' esãeraªfla

, [bete à direcção, com acarta que para estudºs e ÍÚVCSÚgªSõÉã lunto dª meªmª escadª.

' ' A 'Se u .' " * .. Quem será capaz de negar ue

" já "anªcrevemqs A g " Sªm futuras. não fosse ele naquele tempo um (dos: .O pnmelro ªftl º "0 Cªm fãº' . - 83 d . ' mais accentuados «livres—pensado-

e "jr“ ! _ q '» res» :'D-lv“: . ".“, rg.)- n;.“ '.«I'i

f-q ,,É ,, ;,a ,lr ªoensjno obrigatorib da“ religião
" ' ,nãovpoude modificar-lheo

?ªõnsldelf dpi- on._, '. '

,, _ ndo o alcance da impru'den- jf_ d

secçao no, Carãe o, que Lªiª?“ [Mãº,w,,,y.i “;

]

Eagle-o., 3%! aos, ,, ,, ., lecer --n ino religioso?! .

Cornos be os -' "' ' . 3“ não," pasmados com 0

91:10 a uma oliga'ªçin'ç 'a «, ' ginga, acontedmento do dia de hôje.

? 'ª' ,? “ª" I'M & $. ; ;. 7'ª êáfªâºr'iãoeªles pouco ãe—impªórtam

,- ' ' ' --v “ª * " ' Wasas;? estammais

Mªrçº-5 . Alªdª“?' Cºzª?" ._., dos casos.,pequgios. . . E.cotisentl; que

“%,,, - -. ªiai: escolas ”ªula:-legªis ensine dou-

. «. . _ r aaospeqn as & rma a ma.

NOVE secçªº Isso é querião. -. Igu

' Deixados ef llberalsidesde p -

" Novo Clube..

Para -celcbrar a inauguração

de um seu Globe, o'grupo dos

ºnze, do foot-ball, Beira-Mar,

organizou uma reunião dançante

para a qual recebemos um pc-

nhorante convite que nos apraz

registar e agradecer.

Lrtiéiatitas, destas, que .,t'eg-

degn' e'c'rear no esrvirzlto dª'-F;???

te moca &“ tendência de associa“—

ção e a sociabilidade, merecem

todos us elogmfpgias altas que—

[idades que revelam.

vga-,qºeçaqbeimfmsr, tão popu-

losa e oie tão desbcavaiá pelo

contínuo; “ligªm, as sua rapa-

ziada, daqui Sarda America e de

lá:para ça, trªzendo à. patria e

ao seu meio o resultado ' do in—

fluxo e de todo o contacto dás

novas ideiase tendências daquele

gepçroso e grande “paí—', çônta

em si tima mocidade vwaz e po—

"li'daque “encanta- e—se mãl'llfcsla

"emfaspir'ações generosas e cati—

vantescortezias.» — .

Hªiª» "ª nºssa belgª—maman—

pre tão caracteristica pelo do-

rinire 'd'as'snás “genus 't'ricaninhas,

todas ou quási todas 'belos tipos

fenícios“, de graça; de maleabzli—

dade-e argúcip ' «nos seus, belos

exemplªres de immer» mntsulo-

ªº! :s. fºrtes., llPPrªãflªdºãÃº
nm revestimento .ªº çiVilnzaçao'c

de ded'Ei,"icntivs, prende; ?ª-

gê'mdna, ªos queue, auscuhamje

tremmvpos nue“ compani-

lham na alegria que dela resççç-

fe'stas :. cantares. :,, '%er ºe .. .. ,.

. naâãg'iigfi

Negada que nos foi a entra-

_- tee triste ideia, os senhores'vie-

' ”ª,m."ªziª?"Ziegggnfàªsºqfêeqrgã ocuparái , na .ª página, P arrafns'ªorºainna; e 0” 'Grande ,.
' ' « . , ' “ '- en .. M aghães_.r,Llªma ,, 9? teve

recheada de ra ras alusr por?“ ,,e ” amentoufêóâilo seu
' ;"queros bilhetes fôssem revãlida— . .

vas, e que terá por [tf-motlf proprio lei uma Santa Creatura ue foi.'l=dos e que indicássemos um sub- A f _ unia' das “ªo.“ migmig“ S de.

.sstttuto (uma espec1e de suplen- as «pessoas, actos e cousas sá cidªde-_ achamos desºeceswi0_

1252310395] _ãlªggªgm _ª tªl 1/1- de: Aveiro & scandisk/icmp, e d ,O..espir»to dos que l ram destina-

. . mrssr it de. ra isso, se que Começará "O PDÓBÉlmO os para rlivnes—pdnsadores».wnâo se

um. . _ _, :.: — , « , . , o iiiea, com oensinp. de na! erpodessem fazer, senhores bem numero, Sobe ª direcção 'dº 510“ "dª. , _ , , q qu

, ' ' ' = ' Deixem-vs pois vaos fanaticosa

velho amigº (.iõ Cªmpeã ,º plena liberdade ,dp Éens' o. reli loso.

brilhantecontmuadm»da (S'- deisde quetªis escolas o ciais (enão

_m'“ª » .' ' ilha-gas seapertni o.“ 'J ' v'í —'

.t de Pinheiro - ' Exªwpveitemos 0 tem o quª. se
aquele a quem Avªl-f0*-'deve perde nessas tricas, olhan o a serio '

ªmªr-iriª:dºsseªs'ªniºiºs“º 533,13???âººfâã'âiêªinãígê'ããâ
creadqr ,dç, Museill, ”Emiliª? para cf bom aiiibrío daividi'lctual.

peranteçula crença,,atêgggg ªa , _ —

-milo..ser.ourvou,.-o-sr. ] —

nogUSto Marques Gomes;. c
mi-Fn

ac:

Medico

jTBrrªsderºr ªí % _cumca GERAL

“Neem, fazia—se, antes de come-

:çlt a época. e avisando—nos

Jºon] antecedência, ou fazia-se na

:ªprópria ocasião, abandonam

“ªdº por momentos os luga-

lªres que comodamente

,ocupam para atenderem

Ellen) ,os procura, e não por

intermédio dos porteiros. Não

- Elinga, pois, <a emenda que qui-

lutam fazer ao soneto».

. Qual, pois, o facto? A triste

= ideiaide retirarem os bilªhetes :!

as redacções. De-

Msitn depois é ver comO'os

 

ªprendo“ ' ação'do san-

“dofdi bonitãº:-

terisa todas as claridades'thquele

bªmboo-isso se noslmmuni-

 

, orcs andam. ., . —» ,. , .” --. ”* ;Slflªlsngê "ª“, lªmª Hª tem! ª. “º'
' Francamente, podiam têr sldo "mªgiª.—gf: 333330 Igªrªtª; " ' ' ' OPERAÇÓÉsª " a???“ Wªl/j')“, %%%&] :

a;;ligengenhosos. __“; de fundo. que vem hºje no «jm-mmg- Consulta ,nª Avenida dª _de domingo St de e l) ,

 

maior. ! cio e « tu o,,otra . _ , iniciou-se a'fàltaª com o P&-

« a..,vllba d'l Assisle"cí7- 1 e 2 dª'láfIEI- diªªêlwméªªgá “Fwwâmªª- quenª ” ªº“ ' e, em quº fª-
”ªde agr-stops em outubro; 24, tico reiere-se à imposição do frete mª as em cªsª' [ªvessª 0 lorem ºn gb“ º ' º prestdentes

Hºceuezembw. arm-fase Wºº-rf ** ." Elºª'3 ªº 233%???“ ª “ªº“ ªª. .e não f.,-Í

—Dias em que é obrigatoria & gs-
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daquela nova'agremiaçio, os re-

presentantes dos grupos de Foot-

-ball do Clube dos Galitos e Es-

trela, o presidente do Clube dos

Galitos, o sr. Raúl Cunha, o pre-

sidente daquela sessão Mário

Duarte (filho) que tvve frases de

insitamento elo sport e se con-

fessou orgul uso em têr servido

-de padrinho àquele grupo Beira-

—Mar, e por fim o representante

do Debate, que agradecendo &

cortezia se referiu numa bre'Ve

mas empolgante alocução, ao va-

lor, fins e força da imprensa, ou-

vidos todos com muito interesse

e com muito agrado.

Seguiu-ae depois o baile que

durou até perto das 4 horas, sem—

pre acalentado pelo entusiasmo

e pela graça das meninas da nos-

sa beira-mar, todas elas bela e

agradávelmente vestidas.

Pela meia-noite subiu e en-

tusiasmo ao auge, quando os

morteiros anunciaram o início

do novo ano que nós deseiãmos

lhes seja da máxima ventura, e

quando a orquestra tocau o hino

nacional.

Então os vivas e harralzs fo-

ram ininterruptos, durante um

longo espaço de tempo, até que

de novo continuou o baile, sem-

pre debaixo da mesma 'alegria

comunicativa.

Assim ficou memorável aque-

la inauguração do novo Clube, ao

qual o Campeão, reiterando os

seus agradecimentos,deseja o fu-

turo mais próspero e mais longo.

 

ilaaiapia aiaial da ilaaam-

biqua

lluooiaoio de Socorro: [latino

Pensões

Perante a Direcção habili-

tam-se: '

Maria Amelia e João Al-

berto, residentes, em Aveiro,

como unicos herdeiros á pen-

são anual de duzentos e cin-

coenta escudos (2501000), dei-

xada por seu pai João Augus-

to Regala, socio que foi com

o n.º 494.

Correm editos de 90 dias,

a contar de hoje, convocando

quaisquer outros filhos legiti-

mos, legitimados ou perfilha—

dos do falecido, para que re-

clamem a parte que na mes-

ma pensão lhes possa perten-

cer.

Findo o preso sem recla-

mação será resolvida esta'pre-

tensão. _

Secretaria do Montepio

Oiicial de Moçambique, em

Lourenço Marques, 27 de No-

!embro de 1922.

O Gerente,

mo Il. B. Bam

corrente e a prazo (ixo.

Telegramas: Flnannclal

“1

(Ja'—peão das Previne

 

CENTRO FINANCEIRO, LIMITADA

127—Praça da Liberdade, 128—PORTO

Telefone: 791
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Emproza de Navegação

e Exploração do posou

listinhhia Em! Extraordinária

De acordo com o artigo

16.º da escriptura desta So—

ciedade, convido os Ex.,ªºª So-

cios a comparecerem á reu-

nião da Assembleia Geral Ex-

traordinaria a realisar no nos—

so escriptorio pelas 4 horas da

tarde do, proximo dia 17 do

corrente.

Aveiro, 6 de Janeiro de

1923.

O GERENTE,

ªgua adquire

 

iiiaaia José da iaasiaa

iaraiaiaria e Marcenaria praga demm

, iiaaaaiaa

A Empreza Industrial de Pre—

aria e Moagem, Ltda., de Ave-

ia de Caminha— ANADIA—,

leya ao conhecimento do publico

em geral que resolveu dar o

maior desenvolvimento possivel

a estas Secções, pelo ue execu-

ta com a maxima per— eiçâo to-

das as obras de carpintaria e

marcenaria, dispondo para isso

de'pessoal habilitado e de 'ma-

quinísmos modernos. QUem «pre—

tender Os seus serviços, confron-

te os preços, porque os nossos

rivalisam com qualquer outra

”fabrica" Congénere. '

.Ele sempre em de osito soa-

lhos 'eiârros apare! ados,- que

vendema preços módicos.

Cereais e legumes . rm, Emulaal'miilio'

Estanciatlªmloiha: ' = 'PEÇÁM ªmenas

 

     
Caixa do correio: 60

Operações bancarias de toda a especie

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegraâeas—Descontos de letras bancarias e Comerciais; CObI anças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro ——Compra e vrnda de fundos rú.

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc.—Coupons de qualquer especie

—Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. —'— Dinheiro em conta

    

A EMPREZA »Industrial de

Pre aria e Mugen, Ltda-ie., r

Ave âs de Caminha—Anadll—_ -

comunica ao comercio em geral-'

que tem sempre em depositoparl

entrega imediata. prego para tºr '

das as construções ao preçoe l.

condições das Fabricas de Lil'—d

boa e Porto. As nossas vendas .

ntendem-se sobre vagon em Hq'-

gofore.. pelo que o Comerçlº—

desta Região muito economia!

nos transportes, hoje bastariª“!

elevados.

”___—”"É“.

PEDIR TABELAS J

laaaaiaaa-aaairol º,
Tabacaria, papelariaptrfumnrjª. W.

quilherias e artigos de novidade. v.,

Deposito das aguas de Vidago. Pe 5.

Salgadas e Entre-us'Rios .

Depositarios alª“ aguª; "e Curi! e ª“?

refrigerunn s Sameiro '

Mendes da Costa & C "

Arcos e Entre—

Avr—Jmo .
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fposnarios do OPORTO OIL COMPRNVE' Telegramas: TESTA

., Rua” Eça de Queiroz —— AVVÉHRQ
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“ ESTABELECIMENTO : : : : :

,Bunco llucionul llllrumurino A EtêsmôgilaêgmgggmªªMºº—s
Emissor para as colónias portuguesas , . ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECCOES

» Poriumarlas e blluterlas

winds anáuina n remnnrahilidallr'linliada. m :m na Listar 3— Pompeu da Costa Pereira —g

AL AUTORISADO, 48 MILHÓES, REALISADO, 24 MILHÓES; FUNDO R '
ua, DE RESERVA 24 mmº _ _ , José Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leito
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Flllal em Melro—Rua João Mandem—mmaó PRÓPRIO
TAVARES & IRMÃ-º _N.,ºl 5500 semestrais ou 8800 anuais _

nelª lll eolres lorles g,;ggg, » ggzg, , HUA Jose FALCÃO 57_pomo
Estes cofres garantem a maior segurança contra rotibo eintàndio. Cada lo-º, Telegramas—TAVAR

recebe & UNICd chave especialmente fabricada para o seu comparti-'

Importação — Exportação — Mercadorias em stolr' ,. .., podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

º ªºéªªº aos cºfres tem lugar todos ºª ("ªª “tªlª, REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONlAS

. 'DA ÇELEBRE MOTO DAS TRlNCHElRAS ALEMÃS—MARSdas 10 vs às 15 % horas ,

“.“Eduardo Trindade , " Mercearia hidden-into ª'axªífããÍª-ºãlm L VIEIRA

__ _- ___—- ABB!) SIMOES GRAQO dimeinen!“ nae/anal.: : es- lvmriu DA CUNHA

' 'deliíuinlelas Reprrxentnntr da: Pªpelªria. perfumaria-s, chás cafése ª""“ Mont! ""º""“ ”"ªº“"lfº'º' '
' ' ' h

“Rªfª-"vºh"!!! aa empenhlaêuegun: __ . - .o _

m::úrms. lll— motocicleta: F. li., %%%&)?fªrá,-3119333333; Mºnogramas" _ Rua _lllmiul ”lll AVEIRO

." ' M . _ ' '
&“ ”Pªnçª" CUM] & EXCELSIUR ªtalªiª).wiggâãsteãclfª't'ºª artigos. Domingos Leite & C.,ª |..dª Grande sortimento de papelaria—Ar-

 

 

 

   

 

QI-OO- ' 'P t _ tigos de escritório—Sacas ara livros—

IBA IOÃO MENDONÇA. ], l-A e 1-3 | eçam amos ras e preços Rida “Joel eetwam, 5, 5-53 e 5-5 Lomas—Artigos para desgnho e pintu-

_, A I I, Rua Manuel Firmúro, Sa'—Rua josé 'AVEIR0 , ra— Perfumarias — Sabonetes— Quin—

ve FO |__ _Estepgm, 30-A—lNEIBO guilherme—Postais ilustrados, etc.

', """""""""" '""""""" “como 'MWM

'_ m «' . +.“ — ' ª . -_r_,. - » . _. .

e . . ; ' ' ..ªª aee: ea cºm:;m——AVEIR0 . "".
fifª—. € l'“. C. as , _ , _ _ ' - - C ª -—- - Generos alimentícios de primeira ?

' . — - - “es & " l 97. ª—ª—"ª- ? ualidade. fVariªdo sortido em m r- F ' _

, .- , c r a con eita a conservaria, pa- 3 05 art: asse o

“5 Marq » : , . Era “dª pªiariae tabacos. Vinhos engarraia- ecerinPonia%ªbõles Alíãiaturia

' De
Vª dos, portuguesese estrangeiros. Co- d

de - , _Çªmlsçrla, “ª"-ªcª "cºm, cerª/leiªsmám pmmgem e capas e agasalho—+——_—_——

_ ' Perfumadª caixas e a granel ovida es para rin—

t rtlg _

Rua joão Mendonça—AVEIRO ,, emita->:,“W:; BM DIREITA mm

ãáãfãâãâáiãiáºiiiiyªáâãâiº
ããããi!!”!áããiºiããtáãi

abatida, Ghapelarla e Mercearia -.-DE'

SAPATABIA TEIXEIRA Manuel fªlaria Noreira'T Agusta Carvalho dos Reis

Fazendas brancas & de lã graça do ConcretalWElRO ana da: &“don:
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Hem de Louças & Azulejos, Ldª

“ Mama-393313695
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Premiada em primeiro lugar na ex— retrozerla e modas_ C

' » _ .. — erveias. cognacs, licores, vinhos

O realisada na Tapada d Ajuda aveiro Ruª Buenª to gªnga“ & Glêêããáão GME“ finos ede meza—Tabacos nacionaiª: eAr

'. SOCÍªçãi-central—de-agricultúra,
65&“ 1955133635 «3513165 estran

. . _ : geiros—P'erfumarias, papelaria,

Éguª"“ª"” dª ("'º dª 1 dªs” "ª E” E Cºmm“ cªlçªdºpªrª—“º“ agiram: me êêâãâáãºã quinquilhenas, lotarias e objetos de
“253 organizad '1 em Vilª“ duran- mem, senhora e creança pelos ultimos

ªº Cºngressº-bªilãº, ÚHÍCªS ª que modelos :: minimos preços. Rua Coimbra, ll—(anâ'gn ainda Mim) Égiãtãrslgràgªpílâggaªãreawgãaâlá

concorrido. ' ! Garante a excelente qualidade dos ÁVH—KRQ icaige outros artiposde mercearia

Uruana: aproximar—ganga cril-"kl cabedais e mais material que emprega _; : 2
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COLEGIO PORTUGUEZ—AVEIRO
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brica de Louça e Azuleios
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"'rf" DA FONTEÇNO—XvAEÍB' Q__ Fundªdª em 1882 Neste Colégio, situado num des pontos mais centraes dacidade, obedecendo

A
* ' .a todos ,os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com ex lendldas instala-

-' ' ' ções elétrica;, professam-se os cursos: de ªinstrução máfia, todos, as

' *_DE— Mªnuel Pedrªdª Cºnce'Çãº ' disciplinas do curso geral e completheritar dos liceus (letras e sciencias),

' ' “
' mm inglês ou alemão. cursos sin u,lares para todas as disciplinas, incluindo a

— :! , Pfºm'ªdª em “ª"?” ºXPOSIÇª95_' língua alemã; arte aplicada, bo'r ados, rendhª pintura. desenho. flores e pia-

no. Corpo dºcente deVi'dai'nente diplomado eua“ditado.

' __:r'.“Vasos balaustres, louça de usoemm e de fantasia. azule-

Iªm paneaux em todos os estilos e de revestimento de paredes.- Recebe alunas para trgqqentar o Liceu e Becola-primária-superipr.
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Glama-i'd das Prº'ln' ,

dª“

João&!Cm302160 Wªnm" Fªladª qdemaíí sule pescadº-r—

irmão Eduando Coelho dà SllvaD jºªª 090510 Cºªr-ªfrº

2.4 12- —A Tabacos nacionais e estrangeiros,-

Rg DueitaJ e B VHRO boquilhas, 'cígatreiras, tabaqueira's etc. larga esgala, para O ª.&

I”Quilmesde [lesão ' nl"? ºªº'ª' ªfªhªºººnl'mªª Tmusjwosmpele outros ºbjetos e estrangeiro, ROQUE
Prontidão& es-Gro em todnl as encomenda, para ESCÍÍÍÓ'ÍO Tintas pªra Pintªr & I

“ª“ ','gªª“ª“,,_'ªªº*“'"' ªªª Sºrª“ oleo e Iarelas. Poems Buscados. REIRA PATACÃO

.::.;— rnmà'gx:31131333"; Derm-Ã, auf Culinariª & vivam

   

 

, em de gundam. mann.» e "|... Gente sçaguas. ArtiroS tupograficos

"'P'ºª- ªº VHM Mªªswmàtªàuu'—fo os generos EgªªdemªcõcS-l m () algo.—A
elxe úicuu, bouqueu, etc.,pen fu M.é.“ “ª“: . ['.—Má“ K

08:51: de MNmeSegelro .

“Iberiª: "amei Fermin Ourivesíglíªªwffªru &Hoã Migueis Fieadoí W Serralhcria

Jó!” Cº |!"th e "dm“m F". ª “. |... _ “..

CUÇÃO perfeifá &'cbm modlcldad I'm“ ”“ª““ º “"ª““ Sªmºª“ um: :::.., “fm,. mm » :m- Pªrª_ULIMfrlçh

preços, de tºada «'os trabalhos BewJºwºªº'Mº ªndºu” nrq) imm: «na "(IMI-Il". nª!“ ª ' Estaca—"“

ernentes ã arfe: poúõês, grades, Comu' "“'“WM“ mn. lóbmrfamr', cu., : lu ele: n a.- "th“ de ferragem: “

orlos, Cªmª-ª.. .ÍOEÓCS motor Ofklm pª" concelhos nos mesmos cun: um: "““"; , . nais e estrangeiraS. Cutilaria,

e engenhos delirar apagam; SL.“. maa..Eu,.»M M.""=" em .“,-m ; mentes, tem, ªçº, cªrvão, etc.: W.,.
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Mºbiliíldºlªíl=rPaniniªfilln ªlííórâªaíã'ãàlo'w F"- de Jaime da Rose” :.

miro—PraçaodoComércio mamae-Emma“ ª“““ªªª'u'ª' » - —nªlied0 & EXIBVBIII “1233333313:dêsãíàªlifªâãáâffà “JJ
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“Nels em madeirae íérro—Colchoa- “Pºmº“:"'“;S'ºkfãgâelfmnm ªfim-:::“

—Tape aria—Oleados—Carpetes — a

stais— uças em porcelana e e:- Carl Bººk " C

mate—Ob]etos de enieltea tollete— Aceitam-ee encomendas de qual-

Decorações. ————- uer semente de legumes, ehlcoria ou

oleados e muitos outros nrrigos Executª

: rid"0 or sacado e retalho Oiein.

8“ “ “d"", “““““ . tm. pegas; ªbªlado peu rodou os rr “"
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cernentes ene, estaum es, olimen «

& hora Indicada“ preço.»..íonp'eííncl. ”6 *“ “fª“

AVENIDA BENTO DE MOURA

«abcs.-—-Preçoe medica.

Bului .Em": 23, 23-9
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Salão COSTA Conleitarallomo, Suo." CªRNEã ªi??;ãã-ã B. It'

 

 

 

 

 

 

  

“m*—__. . ';. Sempre 03mais finos docas de ovos « ' '

hm Teixeira dª Cºstª espeãlallgâdes (ªa terra.Fgmece teenn' vªcª,”nº“FEMME)
. _“ '

Atelier de chapeu: modelos. eon— ººº ' º eso "mgª ”Pªº ªº“ _ ,_ .. . , .

mas e concertos, para senhora e gmª'ººf' Pªrª º 9ª”. dAgªºª * %fªgg hlrhliham-I'lml-lrln pn mhldnr : ,
ça Grande sortido em plumas escon os aos reven e eres. V . . .

ª; veludos e ºutrºs enfeites. MOLES em latas ou barricas. Mariscos , _

EXPOSIÇAo PERMANENTE em conserva.musa“ & "luªr. Avemda AgostinhoPinàezro

Falar Rua dr Estaçãº. 90 Rua Coimbra—605130 .Illlll [um ' “ Aveiro

P""ª'8ª=l1ªªºªª"'liªº'_ª! sem AVEIRENE “Luzostelan ,Fª'ªªºª
. lea e

 

 

 

 

"'ª'523333323“ "'ª'i'g;_ _AVEIROOW:: = = = = = PAQUETES CORREIOS A" . »
. . . RMS dº Oravito , dº sem, Lixas (! todas ªs qualidades em vl- DE LEIXÓES , .

%Sn Mimi] Ml "elª-0_9 dro_e esmeril. tanto em pano como em d

3 . ) ' ' .

p ª lithium "' "'Nª ª" ”m".“ Fafadeesmerll esPeclel DGSIIª ânàio dee—131133: _.Í .

O que de melhor, mais moderno e mais Aecio, higiene e conforto.

em conta se encontra.

Ruª Cºimbrª—AVEIRO mm::mme.! «area; ferrei" & Irmão-#AVEÍRO Dememm 3357123353;

I—I—n—nhnn—nnnnun—un—nnnnn'nl—Iuni—C'- fº: Sªmºª, ª Buenos-Ayres.

pªra llmpar colheres e Buenos-Ayres.

'íi

ªgenciª [Humm Brªgª Ricardo da CruzBenleBRRBlM Avon &”;dâíª%ª ?c'àªáíãzpsz;
buco, Bahia, Rio de Janeiro,

. Estabelecimento ::rnercearla. azeite e &GQIMARÃGS Moutevnden e Buenos-Ayres.

:ºom'bra. vinhos _flnos.—Líoores, xaropes : '

aguardente.—Papelada, objetos de es- Mazeli! de cabos lonas Bl S sabe de “sb“

"m'ª cºrºªs ª fgffgfºgií'gçígªg'jgtgªggºuggª'
e apregtos de nulos ESÉÇS paqu tº lll Pa ll“

flôres artlliclals utensílios para amanhã de barcos, cor- mmª ;«mãe: 'ª' segum e e mªis 08 q

_.— deame : poleaine.gommuumcmw “#ao “(& ll—MM 1 em 9 de janeiro, ,

Rua do Arnada,139 Praça do Peixe—Aveiro mªl? MARIATO AT ªnzª aMadeira, Pem. '

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, ,“
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videu e Buenos-Ayres.

Mªmªn“Pªim Impreza Central Portuguêsa L.“ mmm“ AMERICANAS Almanzora gp;) Gage,aí:—'-

ro. Pernambuco, Bala, Rpio del

MclscolormdmlvaWªtª—"'”"Mwm—m; BARBADOSC m__e ,
w—AVEqu—— mais resistentes e prqdutlva:

 

coito de massas alímenti— Nas a encias do Porto ª .?'

“.“, "'le!m D;:" bolacha, e "“ªº. de ºªªªªª- Elienªi-tºª dº pªu"“ dª podem osgsrs. passageiros de "

RH. dº Gfª'ltº m “. mªis “nªs quªlidªdeª' se escolher os beliches à Viª”

- ' "ª" '- . . me: "“III II"]!!! "nin “ “III plantas dos paquete—<>, mªs Pª“ ,

“vªiº MO, farinhas C mas " recomendamos toda a antedPª“. '

Wm— nau, all-uu, ul, ou.., m; AVEIRO—'—REQUEIXO
Esta Companhia tem ºª ..,, ,“ .

WN»»»»+»»»»»»»>»»+»»>».»» gms“; 333238333“" " ' -_

Mªxxem“ gnv”:-#:"; “"POW_Lll, um
ªL dª Bªlaiº“ pton e cnérbourgo. ;

AGENTES «f-

UC.— De PEDROSA & c.- Genmªescuelª : monta um,__,£“ãíª?ªm,ª;, , “' Pº'íªi.AIT & C'

7'Sempreos ultimos modelos eu : a .

Mr]. mm:.luflubas. ni- m- ,., "'" . “

&' Pªuinifilmes. boh- :.:. “$$$!“ ""MWM? S:“ "º Pfºcur-dºfiª e ”Mªntº 19, Rua do Infante D. H
.. — processes: CI- -s .'

5% m“" Ednardo Dull:. . ?"“ "gde“. “dnª,“ &. Lisboa: . ,.

,
minto!»— u.
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